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Especial

XXVI CONVENÇÃO DA ANFIP

FRENTE MINEIRA NA LUTA CONTRA REFORMAS ASSOCIAÇÃO REALIZA SUA XVIII FESTA JUNINA

Estande da ANFIP-MG é destaque no maior evento da Nacional.
Realizada entre os dias 20 e 23 de maio de 2017, em Brasília/DF, a Convenção contou com profundos debates sobre 
combate à corrupção, reformas e deliberações sobre rumos da entidade, dentre outros assuntos. (PÁGINAS 4 E 5)

Coletivo de entidades repudia as reformas da Previdên-
cia e trabalhista nos termos propostos pelo governo. Acom-
panhe as ações (PÁGINA 3)

Tradicional evento aconteceu no Espaço Incasa, em 
Belo Horizonte. Foi um entusiasmado “arraiá”, com muita 
dança e diversão. Confira! (PÁGINA 7)

Plano de pecúlio da 
Geap vira previdência 
complementar. Entenda.

Reajuste dos Auditores 
é sancionado pelo 
presidente da República

Ainda dá tempo de 
solicitar a cédula de 
identificação funcional

ANFIP-MG integra 
Grupo de Estudos 
Previdenciários



Em dezembro de 1955, a 
costureira negra norte-ameri-
cana, Rosa Parks, ficou famo-
sa por recusar-se a ceder seu 
lugar para um homem branco 
em um ônibus da cidade de 
Montgomery, Alabama (EUA). 

Ela foi presa e sua prisão 
foi um marco 
na história da 
l iberdade e 
da luta antis-
segregacio-
nista no país. 
Dias depois, 
a comunida-
de negra de 
Montgomery, 
liderada pelo 
jovem Martin 
Luther King 
Jr., boicotou 
o serviço de transporte da ci-
dade, fazendo com que o co-
mércio perdesse um milhão de 
dólares em dois meses.

Depois de quase 400 dias 
de boicote, a Suprema Cor-
te dos Estados Unidos con-
siderou ilegal a segregação 
praticada pelas empresas de 
transportes da cidade.

Essa é apenas uma his-
tória — dentre tantas outras 
— que mostra o poder da mo-
bilização. É fato que, ao longo 
do tempo, as classes sociais 
mais flageladas conquistaram 
e ampliaram direitos visando 
ao mínimo de dignidade. A re-
dução da jornada de trabalho é 
um exemplo clássico e a Con-
solidação das Leis Trabalhis-
tas (CLT) seu aprimoramento 
resoluto no Brasil. Então, o que 
temos hoje é fruto do esforço 
de muitos aguerridos.

Os tempos são outros, cla-
ro. Mas a ofensiva dos go-
vernos sobre os direitos da 
população é o mesmo. E é por 
isso que devemos, todos, nos 
mobilizar.

Inclusive nós, servidores 
públicos! Não nos esqueça-
mos que, em essência, temos 
a nobre missão de servir o 
público; e servir também impli-
ca defender os direitos sociais 

Falar da Sineida [Ribeiro Sales, 
ex-presidente da ANFIP-MG]...tarefa 
difícil, mas que me enche de orgulho!

Sineida é respeitada por todos 
com os quais trabalha e convive, tem 
sempre uma palavra amiga e acolhe-
dora, um exemplo para mim.

Mulher guerreira solidária, dedi-
cada, amiga de verdade com a qual 
tive a honra e  o prazer de trabalhar  
durante o XI Encontro Nacional da 
ANFIP, realizado em Belo Horizonte, 
no ano de 2008. No evento — que 
contou com a participação de cerca 
de 1.500 Auditores-Fiscais de todo o 
Brasil — Sineida foi muito atuante e 
responsável pela belíssima apresen-
tação do espetáculo de Chico Lobo 
e do Grupo Folclórico Sarandeiros, 
oportunidade em que todos puderam 
maravilhar-se com a riqueza do fol-
clore mineiro. O XI Encontro é citado 
até hoje por vários colegas como um 
dos melhores já ocorridos na historia 
de nossa entidade. Na ocasião, nos-
so trabalho sempre foi pautado por 
um clima de alegria e respeito.

Recentemente, Sineida exerceu, 
merecidamente, o cargo de presi-
dente da ANFIP-MG e não deixou a 
desejar, conduzindo seu mandato de 
maneira exemplar, o que deve ser 
motivo de orgulho para toda nossa 
categoria.

Entendo que foi muito merecida 
a homenagem a ela prestada pela 
Associação por ocasião da inaugu-
ração de seu retrato na Galeria dos 
Ex-presidentes da ANFIP-MG. Para-
béns, Sineida!

Mariângela Binda
Auditora-Fiscal aposentada

dos cidadãos. 
Mais: o Auditor-Fiscal tem pa-

pel primordial em viabilizar as 
políticas públicas que visam ao 
desenvolvimento da nação e ao 
cumprimento dos preceitos consti-
tucionais, dentre eles a redução da 
desigualdade social. 

Todos  sabem 
que a ANFIP-MG 
tem como uma de 
suas missões a de-
fesa da justiça so-
cial, sempre atuando 
de forma suprapari-
tária. A Associação 
tem sua origem fin-
cada na evolução e 
aperfeiçoamento da 
Seguridade Social, 
o maior instituto de 
distribuição de renda 

do país. Por isso, mais do que nin-
guém, devemos defendê-la.

E é bom salientar que a PEC 
287/2016 (“reforma” da Previ-
dência), em seu substitutivo — 
aprovado, em abril de 2017, na 
Comissão Especial da Câmara 
dos Deputados destinada a dar 
parecer sobre a matéria —, pre-
judica frontalmente aqueles que 
ingressaram no serviço público 
antes da EC 41/2003. Ou seja, 
aos que não cumprirem os re-
quisitos para se aposentar [até 
a promulgação da reforma] será 
exigida a idade mínima de 62 
anos (mulheres) e 65 anos (ho-
mens), para obtenção de INTE-
GRALIDADE e PARIDADE no 
valor do benefício. Sem contar 
que deverão cumprir pedágio de 
30% sobre o que faltar para al-
cançar 30 anos de contribuição 
(mulheres) e 35 anos (homens). 

Portanto, é dever de cada um 
fazer sua parte. A mobilização 
pode se dar de muitas formas: nas 
redes sociais, nos grupos de ami-
gos e colegas, junto aos familiares 
etc. O importante é pressionar os 
políticos que elegemos e tentar 
esclarecer todo mundo sobre as 
ameaças aos nossos direitos, sob 
pretexto de contornar a crise finan-
ceira. Não podemos aceitar que 
somente os mais fracos paguem a 
conta sempre.

Órgão Informativo da Associação 
dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do 
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O PODER DA REAÇÃO

Associada presta 
homenagem a 
Sineida Sales
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A Frente Mineira Popular em Defesa da 
Previdência Social — composta por 87 entida-
des, dentre associações classistas, sindicatos, 
centrais sindicais, organizações populares e 
movimentos estudantis, e coordenada pela 
ANFIP-MG — continua o incessante trabalho 
de esclarecer a sociedade sobre os prejuízos 
que as reformas da Previdência e trabalhista 
podem acarretar.

A últ ima mobil ização do coletivo de 
entidades aconteceu durante a greve geral 
do dia 30 de junho de 2017, quando a 
presidente do Conselho Executivo da ANFIP-
MG, Ilva Franca, reiterou o posicionamento 
da Associação e da Frente Mineira contra as 
reformas nos termos propostos pelo governo 
federal.

MOBILIZAÇÃO

FRENTE MINEIRA SEGUE REFUTANDO 
AS REFORMAS NOS TERMOS PROPOSTOS

Na ocasião, a ANFIP-MG também foi re-
presentada pela vice-presidente de Política 
de Classe e Cultura Profissional, Maria José 
Comanduci, e por vários associados, que aju-
daram a panfletar a carta da Frente Mineira.

Entre os dias 6 e 7 de junho, Ilva Franca 
também participou do seminário “Reformas 
Trabalhista e da Previdência: A Ruptura do 
Patamar Mínimo Civilizatório”, realizado pelo 
Sinait/MG, na Faculdade de Direito Dom Hel-
der Câmara, em BH/MG.

Em sua exposição, a presidente criticou du-
ramente as reformas, repudiando o retrocesso 
que elas promoverão — caso sejam aprovadas 
— e indicando, em especial, os nomes dos 
parlamentares mineiros que votaram a favor 
da PEC 287/2016 (reforma da Previdência) na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJC) da Câmara dos Deputados e na Co-
missão Especial que analisa o tema na Casa.

“Os deputados e senadores que compõem 
o atual Congresso não têm legitimidade para 
alterar o Pacto Social estabelecido na Consti-
tuição Federal. Não foram eleitos para forma-
rem uma nova Assembleia Nacional Consti-

tuinte e, além disso, muitos estão mergulhados 
nas maiores e mais vergonhosas denúncias de 
corrupção”, argumentou.

Ela ainda mandou um recado claro aos 
parlamentares: “Nós não vamos reeleger de-
putados e senadores que votam contra o povo. 
Estamos de olho em quem está a favor das 
reformas. Temos o levantamento das bases 
eleitorais deles e avisamos que não serão 
reeleitos aqueles que as apoiarem”, observou.

Entre os pontos da reforma da Previdência, 
Ilva Franca apontou a questão dos servidores 
públicos. “A Frente Mineira é contra eliminar as 
regras de transição para os servidores públicos 
fixadas nas reformas anteriores. Nos últimos 
20 anos, passamos por três reformas da Previ-
dência: as Emendas 20/98, 41/2003 e 47/2005. 
É preciso respeitar sua validade e eficácia, 
principalmente no que se refere às regras de 
transição estabelecidas por elas. [Em relação 
ao senso comum da sociedade] esclareço que 
servidor não é privilegiado, já que sua contri-
buição previdenciária incide sobre o total da 
remuneração e os aposentados e pensionistas 
continuam contribuindo para a Previdência, ao 
contrário dos trabalhadores do Regime Geral”, 
lembrou.

Por fim, ela deixou um questionamento 
aos participantes e informou que a Frente Mi-
neira entende que a PEC 287/2016 deve ser 
inteiramente rejeitada, já que “as mudanças 
de ‘perfumaria’ que forem feitas não corrigirão 
seus fundamentos mercadológicos, liberais e 
desumanos”. “Será que o Brasil, como Estado 
Nação, está sendo substituído pelo mercado 
globalizado? Estamos sendo governados por 
uma corporação financeira? E será que esta 
corporação vai nos impor uma nova Constitui-
ção, ou seria um outro contrato?”, finalizou.

Entre os dias 7 e 8 de junho de 2017, 
Franca participou do seminário “Reforma 
Trabalhista e da Previdência Social: Crítica 
Jurídica e Teoria do Valor em Marx”, realiza-
do na Faculdade de Direito da UFMG.

No dia da participação da ANFIP-MG — na 
manhã de 08/06 —, especialistas fizeram uma 
profunda análise da conjuntura global referente 
às relações e direitos trabalhistas e previdenci-
ários. Em tese, afirmaram haver uma violenta 
ofensiva do poder econômico contra os direitos 
dos trabalhadores em geral, visando ao au-
mento do lucro do capital, que “sofre” com a 
crise econômica mundial.

Compuseram a mesa de honra, além de 
Ilva Franca, o juiz do Trabalho do TRT 3ª Re-
gião e integrante do Conselho de Disciplina, 
Ética e Prerrogativas da Associação dos Ma-
gistrados da Justiça do Trabalho da 3ª Região 
(Amatra III), Bruno Alves Rodrigues; o profes-
sor de sociologia da Unesp-Marília, Giovanni 
Alves; o professor de economia da UFMG, 
Leonardo de Deus; o presidente do Instituto de 
Estudos Previdenciários (Ieprev), Roberto de 
Carvalho Santos; e o professor de filosofia da 
UFJF, Ronaldo Vielmi Fortes.

Em parceria com a ANFIP-MG, o Instituto 
de Estudos Previdenciários (Ieprev) formou 
um grupo com objetivo de promover debates, 
estudar e divulgar temas relacionados à Se-
guridade Social. A adesão da Associação foi 
deliberada e aprovada pelo Conselho Execu-
tivo. A Frente Mineira também está apoiando 
a parceria.

O Grupo de Estudos Previdenciários será 
composto por advogados militantes no âmbito 
previdenciário, servidores públicos, professo-
res de Direito Previdenciário, procuradores 
federais e demais interessados no tema. 
Inclusive, associados que tiverem interesse 
e conhecimento acerca do tema também po-
dem participar.

A primeira reunião aconteceu no dia 28 
de junho de 2017, na sede da ANFIP-MG, 
em BH. Uma das pautas discutidas foi a atual 
proposta de reforma da Previdência e suas 
consequências para a sociedade. Decidiu-se 
que o Grupo de Estudos será responsável 
pela elaboração de uma cartilha destinada à 
população leiga, que contenha informações 
concisas e úteis acerca do tema, desenvolvi-
da a partir de críticas e participação direta dos 
membros do grupo.

Também será criada uma proposta que 
verse sobre a educação previdenciária, so-
bre a qual os membros do grupo estudarão 
a viabilidade de um projeto de lei para os 
congressistas, no sentido de induzir o INSS 
a promover a educação previdenciária para o 
máximo de pessoas possíveis, principalmen-
te os socialmente marginalizados.

Outro tema debatido foi a criação de 
um fórum interinstitucional, que tem como 
objetivo a discussão ampla sobre questões 
pontuais que interessem ao Direito Previden-
ciário. A ideia do desenvolvimento do Grupo 
de Estudos passa por uma noção de permea-
bilidade, na qual a interação de profissionais 
de diversas áreas seja capaz de construir 
medidas práticas para o aperfeiçoamento do 
Direito Previdenciário, dada sua importância 
na sociedade.

Para que tal fórum aconteça, serão con-
vidados membros das seguintes entidades: 
Justiça Federal; Ieprev; OAB; AGU; INSS; 
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN); Receita Federal do Brasil (RFB); AN-
FIP; MPF; Esaf; Federação dos Aposentados 
e Pensionistas de Minas Ferais (FAP/MG); e 
DPU, dentre outros.

Grupo de Estudos 
Ieprev e ANFIP-MG

3JUNHO | JULHO / 2017



ANFIP-MG REAFIRMA SUA RELEVÂNCIA NO MAIOR EVENT
A XXVI Convenção Nacional da 

ANFIP, que aconteceu entre os dias 
20 e 23 de maio de 2017, no Centro 
de Convenções Brasil 21, em Brasí-
lia-DF, e reuniu associados da enti-
dade de todo o país, foi marcada por 
palestras bastante pertinentes à atual 
conjuntura brasileira — proferidas por 
gabaritados especialistas — e contou, 
mais uma vez, com a participação 
destacada da ANFIP-MG.

Representaram a ANFIP-MG, 
como convencionais, a presidente 
do Conselho Executivo, Ilva Franca 
Lauria; o vice-presidente de Assuntos 
Jurídicos, Lázaro Idino Bagliano; e os 
associados Décio Bruno Lopes (vice-
-presidente de Assuntos da Segurida-
de Social da ANFIP); Maria Geralda 
Vitor (coordenadora do Conselho Fis-
cal da ANFIP); e Walter Gandi Delogo.

Além deles, também participaram 
as vice-presidentes Executiva, Ana 
Lúcia Guimarães Silva; de Política de 
Classe e Cultura Profissional, Maria 
José Comanduci; e de Aposentados e 
Pensionistas e Serviços Assistenciais, 
Maria Lisboa Macedo.

Um dos fundadores e primeiro 
presidente da ANFIP-MG e ex-pre-
sidente da ANFIP Nacional, José 
Lamacié Ferreira, foi homenageado, 
juntamente com outros ex-presidentes 
da ANFIP.

Durante a convenção foi formada 
a chapa única concorrente ao Conse-
lho Executivo que estará na direção 
da ANFIP no biênio 2017/2019, na 
qual estão dois representantes de 
Minas Gerais: Décio Bruno Lopes, na 
Vice-presidência de Assuntos da Se-
guridade Social, e Ilva Maria Franca 
Lauria, na Vice-presidência de As-
suntos Parlamentares. Além disso, o 
vice-presidente de Assuntos Jurídicos 
da ANFIP-MG, Lázaro Idino Bagliano, 
concorre a uma vaga no Conselho 
Fiscal da Nacional.

CARAVANA DOS 
MINEIROS

Muitos associados de Minas Ge-
rais também prestigiaram a XXVI Con-
venção Nacional da ANFIP. Ao todo, 
foram 44 mineiros. Mais uma vez, a 
maior delegação da XXVI Convenção 
Nacional.

Além disso, outro destaque do 
evento foi o estande da ANFIP-MG, 
que, segundo opinião dos participan-
tes, estava insuperável em relação 
aos quitutes e à animação de quem o 
frequentou.

A Convenção Nacional da ANFIP é o maior 
evento da Associação e representa um momento 
de profundos debates e reflexões, pelos conven-
cionais, sobre os rumos da entidade — como 
definição e reafirmação de suas atividades em 
defesa dos Auditores-Fiscais, da justiça social e 
dos direitos da sociedade em geral, além de alte-
rações estatutárias — e sobre o cenário político, 
econômico e social do país.

Por isso, nos quatro dias de evento, as 
atividades foram intensas. No primeiro dia, os 
convencionais foram distribuídos entre as três 
comissões técnicas que discutiram assuntos 
específicos, a seguir, com menção aos repre-
sentantes de Minas Gerais que integraram cada 
uma: Comissão de Reforma e/ou Alterações 
Estatutárias (Ilva Franca Lauria e Lázaro Idino 
Bagliano); de Interesse Público e de Classe (Dé-
cio Bruno Lopes e Walter Gandi Delogo); e de 
Estudos de Propostas de Diretrizes e Prestação 
de Contas (Maria Geralda Vitor, que compõe o 
Conselho Fiscal da ANFIP).

A sessão solene de abertura da XXVI Con-
venção Nacional, que aconteceu na noite de sá-
bado (20/05/2017), reuniu associados, familiares 
e convidados e teve como ponto principal a refle-
xão sobre a crise política e econômica do país. 

A cerimônia oficial de abertura da XXVI Con-
venção Nacional da ANFIP aconteceu no dia 
21/05/2017 e contou com relatos dos integrantes 
dos Conselhos da entidade. A mesa de honra 
foi composta pelo presidente Executivo, Vilson 
Antonio Romero; pela coordenadora do Conse-
lho Fiscal, a mineira Maria Geralda Vitor; pela 
coordenadora do Conselho de Representantes, 
Tereza Liduína Santiago Félix; pela presidente 
da AFIPDF, Maria José Moraes; e pela presiden-
te da Fundação ANFIP, Maria Inez Maranhão.

Maria Geralda Vitor falou da preocupação 
com o diagnóstico da entidade no início da ges-
tão. “Começamos com um período de crise no 
país e queríamos saber como estava a ANFIP 
nesse processo. Os números não nos trouxeram 
muito entusiasmo. Mas o Conselho Executivo 
seguiu a direção da austeridade, no sentido 
de eliminar gastos. A partir daí, as finanças to-
maram novos rumos e, hoje, podemos afirmar 
que estão em caminhos seguros. Em nome do 
Conselho Fiscal, posso afirmar que a ANFIP está 
no rumo certo e tem condições de trilhar novos 
caminhos para cumprir sua missão”, ressaltou.

SESSÃO SOLENE DE ABERTURA 
E INÍCIO DOS TRABALHOS

XXVI CONVENÇÃO ANFIP

Fotos: Giuliano Peixoto
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ÂNCIA NO MAIOR EVENTO DA ANFIP NACIONAL

Dentre as atividades realizadas na XXVI 
Convenção da ANFIP, além dos trabalhos 
desenvolvidos pelos convencionais nas comis-
sões técnicas e sessões plenárias, estão as 
palestras proferidas por especialistas para os 
participantes em geral.

A primeira foi uma palestra motivacional 
conduzida, no dia 21/05 (domingo), pelo psica-
nalista clínico, mestre em Educação e consul-
tor máster, Homero Reis (confira em https://
goo.gl/cUsmqz).

Na segunda-feira (22/05/2017), foram 
feitas discussões profundas sobre a reforma 
da Previdência (PEC 287/2016), o combate à 
corrupção e a estrutura do sistema tributário 
brasileiro.

O primeiro tema contou com a exposição 
do consultor legislativo do Senado Federal, 
Luiz Alberto dos Santos, que aproveitou para 
lançar a publicação “A Reforma da Previdência 
do Governo Temer e o Desmonte da Previ-
dência Pública no Brasil”. Veja os detalhes no 
endereço https://goo.gl/NpX5fQ.

Também participaram do debate o coorde-
nador-adjunto do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), Clóvis Scherer (veja em https://
goo.gl/PzFiJo); e o economista, professor da 
Unicamp e coordenador da rede Plataforma 
Política Social, Eduardo Fagnani (confira em 
https://goo.gl/SWTjpv). Ambos têm atuado 
em parceria com a ANFIP na contestação dos 
termos propostos pela PEC 287/2016 (reforma 
da Previdência).

No segundo painel, intitulado “Medidas 
de Combate à Corrupção”, o coordenador da 
Coordenação-geral de Pesquisa e Investi-
gação (Copei) da Receita Federal do Brasil, 
Auditor-Fiscal Gerson Schaan, e o delegado 
da Polícia Federal e presidente da Associação 
dos Delegados da Polícia Federal (ADPF), 
Carlos Sobral, falaram, respectivamente, sobre 
o trabalho que seus respectivos órgãos têm de-
senvolvido no combate à corrupção e lavagem 
de dinheiro.

A palestra do Auditor-Fiscal Gerson Scha-
an pode ser conferida no endereço https://
goo.gl/gWeiYB e a do delegado da PF, Carlos 
Sobral, em https://goo.gl/yYEuLX.

Na terça-feira (22/05/2017), o painel “Uma 
Reforma Tributária para o Brasil” trouxe uma 
análise das iniquidades do Sistema Tributário 
Brasileiro e propostas de mudanças, visando 
à correção de seus problemas. Os palestran-
tes sobre o tema foram o relator da reforma 
tributária na Câmara, deputado federal Luiz 
Carlos Hauly (PSDB/PR), e o presidente da 
Federação Nacional do Fisco Estadual e Dis-
trital (Fenafisco), Charles Alcantara. Confira 
detalhes das apresentações em https://goo.
gl/WUYvbx.

A XXVI Convenção Nacional foi encer-
rada oficialmente na noite de terça-feira 
(23/05/2017), com uma sessão solene no Cen-
tro de Convenções Brasil 21, em Brasília-DF.

Na ocasião, foram apresentados os candi-
datos da Chapa 1 – Inovação e Luta, inscrita 
para as eleições do próximo Conselho Execu-
tivo (CE) da ANFIP, para o biênio 2017/2019. 
O candidato à presidência do CE, Floriano 
Martins de Sá Neto, fez a apresentação dos 
integrantes da chapa e falou sobre a intenção 
do conselho sucessor de dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido pela atual gestão: 
“Seguiremos firmes no respeito à Constituição 
Federal, às diretrizes de nossa Convenção, ao 
Estatuto, às nossas bandeiras históricas.

A presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP-MG, Ilva Franca Lauria, ressaltou o de-
safio de integrar cargo tão importante na ANFIP 
Nacional e conclamou a participação de todos 
os associados, sobretudo nas bases. “É muita 
responsabilidade [atuar na Vice-presidência de 
Assuntos Parlamentares], pois é a primeira vez 
que integro o Conselho Executivo da ANFIP 
Nacional. O que pretendemos é dar continui-
dade ao trabalho parlamentar que temos de-
senvolvido em Minas Gerais, mas, agora, em 
âmbito nacional. Para isso, gostaríamos muito 
de contar com a participação de todos, já que 
é imprescindível o trabalho nas bases, o que 
depende da boa vontade de cada um de nós. 
Só assim poderemos fazer um trabalho bacana 
aqui na ANFIP”, ressaltou.

O vice-presidente de Assuntos da Seguri-
dade Social da ANFIP, o mineiro Décio Bruno 
Lopes, afirmou que dará continuidade às ativi-
dades da pasta com o engajamento de sempre. 
“Pretendemos dar continuidade ao trabalho in-
cessante de defesa da Seguridade Social e da 
Previdência, trabalhando sempre em conjunto 
com outras instituições e a Fundação ANFIP, 
para que preservemos a ANFIP nos moldes em 
que ela foi construída, defendendo direitos da 
sociedade e, efetivamente, os de seus associa-
dos, os Auditores-Fiscais”, observou.

Já o candidato ao Conselho Fiscal, Lázaro 
Idino Bagliano, ao manifestar-se sobre sua 
campanha, brincou com a plateia dizendo que 
será fácil lembrar seu nome bíblico: “Na hora 
da votação, é só lembrar do homem que Jesus 
ressuscitou”, disse.

Ele aproveitou ainda para citar uma fala 
do “mestre”: “Eu sou a videira, vós, as varas. 
Aquele que estiver em mim e eu nele, esse 
dá muito fruto, porque sem mim nada podeis 
fazer”, finalizou Lázaro Bagliano.

PALESTRAS E 
PAINÉIS

ENCERRAMENTO E 
PRONUNCIAMENTO FINAL*

Leia a matéria completa no endereço 
https://goo.gl/Bzmp6q
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EMISSÃO DA CÉDULA DE IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL
A ANFIP-MG informa que os Auditores-Fiscais aposentados que ainda não manifestaram interesse em emi-

tir sua cédual de identificação funcional ainda poderão fazê-lo.
Para isso, basta solicitar à Secretaria da ANFIP-MG, pelo telefone (31) 3201-3582 ou pelos emails secretaria@

anfipmg.org.br ou anfipmg@terra.com.br.

Cifra Alves de Almeida | Pensionista-BH (06/04/2017) Sylvia Moreira Fartes | Aposentada-Juiz de Fora (08/07/2017)

Ligia Nunes de Melo | Pensionista-BH (24/05/2017)
FALECIMENTOSFALECIMENTOS

A ANFIP-MG solidariza-se com os familiares e, às colegas que se foram, que Deus ilumine seus caminhos. 

ANIVERSARIANTES

Adylles Cheab Santiago de Crestoni........01
Heloisa Maria de Moura Linhares............01
Inês Zanetti...............................................01
Bernadete Cristina Luz Brochado............02
Félix Borém De Oliveira..........................02
Janete de Oliveira Pinheiro Armond........02
José Bonifácio Pereira..............................02
Judite Izabel Reis.....................................02
Fernando de Bulhões Lacerda Pereira......04
José Carlos Pereira Júnior.........................05
Maria Angélica Salomé............................05
Maria do Carmo Lage Soares...................05
Washington Luiz de Souza.......................05
Ivonilde Rodrigues Milagres....................06
Marcos Tadeu Rodrigues Vieira................06
Maria Elisabeth Vieira..............................06
Maria Helena Araújo................................06
Wilson Marinho........................................06
Andréa Maria de Castro T. Franco...........08

Maria Madalena Theodora.............................08
José Maria Borges..........................................09
Luiz Roberto Aguiar.......................................09
Renato da Silva Gonzaga...............................09
Vania Rodrigues Alves de Meneguetti...........09
Célia Lúcia Faria de Alvarenga......................11
Arilton de Paula Faria....................................12
Dora Bely Brandao Marques..........................12
Ednor Santos Fuchs........................................12
Jacira Miranda Cavalini.................................12
Nilton Santos de Sena....................................12
Delcy Portes Ervilha......................................13
Hilda Silveira de Moraes Oliveira..................13
Ivanete Tânia Silva Gontijo Figueiredo..........13
Maria de Lourdes Pereira Moreira.................13
Maria Monica de Castro R. Silva...................13
Maria Regina de Souza..................................13
Maria Lúcia Dâmaso......................................14
Thais Ramos Tannure.....................................14

Clélia Perotti Cantudo....................................15
Dilcea Canabrava Viana.................................15
Adilson Monteiro Gonzaga............................18
Arnalda dos Santos Ferreira...........................18
Eliana Maria Vilas Boas Moras.....................18
Tânia Régia Silva Nunes...............................18
Giselle Libanio Beghini Percope...................20
Maria Christina Lima Rocha..........................20
Paulo Vicente de Azevedo..............................20
Tânia Aparecida de V. Pedroso Balbo............20
Wilson Silva de Miranda................................20
Aciclea Verdolim Barbosa..............................21
Adelmo França Malta.....................................21
Maria José Soares Freire................................21
Neuza da Paz Matozo Oliveira.......................21
Daisy Coutinho Brandão................................22
Nelson Madalena Penitente...........................22
Jair Arcanjo Ribeiro.......................................23
Maria Célia Cordeiro Tupynambá.................23

Mária Luiza Jorge......................................23
Antônio Augusto Roman...........................24
Theresa Martha Vieira Peixoto..................24
Walkyria Gianna B. O. Barcelos Corrêa...24
Ângela Maria Lamounier...........................25
Anna Lúcia de Almeida.............................25
Hilda Pereira Barroso................................27
Renato Orozimbo de Oliveira....................27
Fernando Luiz Duque Estrada...................28
Ana Maria dos Reis...................................29
Gilvano Monteiro Alvarenga.....................29
Lucília Aarão Rodrigues............................29
Maria de Fátima Silva Santos...................29
Vanda da Conceição Tavares.....................29
Vicente Carlos Hippert Soares..................29
Geralda de Lourdes Pereira Possa.............30
Hilda Turci................................................30
Ana Lúcia Salgado dos Santos..................31
Maria Elisa Ruas.......................................31

Ilza Rodrigues de Souza...........................01
Etelvina Maria da Rocha..........................02
Gercino Parreiras da Silva........................02
Joaquim Jarbas de Oliveira Viana............02
Olga Rodrigues de Paula..........................02
José Aparecido de Castro..........................03
Sebastião Carvalho...................................03
Celma Marques Modesto..........................05
Dileia Marly Thomaz Siuves Tavares......07
Helena Carvalho da Fonseca....................08
Maria Ignez Paes Barreto.........................08
Hélio Fábio Pereira...................................10
Edward Castro Dias..................................11
Maria da Conceição Souza Linhares........11
Clarice de Almeida Mesquita...................12
Dimas Antônio Alves da Silva..................12
Lídia Maria de Moura Rocha...................12

Teresa Cristina de Oliveira Rosa....................12
Valquíria Valadão...........................................12
Maria Lúcia Carazza Ferreira........................13
Mariza Barbosa de Abreu Leonardo..............13
Marcelo Soares Coelho..................................14
Ivone Amâncio da Silva.................................15
Mônica Assunção Polignano..........................15
Nilton Machado.............................................15
Evandro César de Almeida Carneiro.............16
Maria das Graças Rocha da Silva..................16
Milton Walter dos Santos...............................16
Danilo Drumond Avelino...............................17
José da Cruz Machado...................................17
Vicentina Gonçalves Vieira Silvério..............17
Clélia Perazzoni Gabriel................................18
Oscar Pedrosa................................................18
Ana Maria Morais da Silva............................19

Helenice Silva Rocha.....................................19
Cláudio Maia.................................................20
Geraldo José Januário....................................20
José Fabiano..................................................20
Maria Stella Gazzinelli de Oliveira...............20
Luci Porto Teixeira Leite................................21
Maria da Glória Ferreira Pimenta..................21
Paulo Alvarenga de Faria...............................21
Valéria Ragonezi Resende Avelino................21
Maria Alice Fernandez de Vasconcellos........22
Ângela Maria Moreira Canut.........................23
Eunício França...............................................24
José Maércio Pereira......................................24
Nanci Bicalho de Pádua Freitas.....................24
Vânia Maria Neves........................................24
Juliana de Araújo Mart Alves.........................25
Luiz Sérgio Fonseca Soares...........................25

Maria das Graças Maciel Vidigal..............25
Marília G. Iglesias Fernandes Amaral.......25
Cristina Mendes Raid................................27
Ivoni Veneranda Gobbi Lima.....................27
Agostinha Duarte Lobo.............................28
Ilva Maria Franca Lauria...........................28
Norvindo Teixeira Trindade......................28
Rosimeire da Silva.....................................28
Hélio de Souza Monteiro...........................29
Maria Letícia Rocha Pimenta....................29
Carlos Luiz Silva.......................................30
Mário Lúcio Guerra...................................30
Licurgo Leão Silveira................................31
Valdelice Cunha de Almeida......................31

A ANFIP-MG
deseja muitas felicidades, saúde e paz

todos os aniversariantes

meses de JULHO e AGOSTO.dos
a

JULHO

AGOSTO

A ANFIP-MG agradece aos novos associados e se compromete a aprimorar cada vez mais as ações que atendam, de forma efetiva, 
aos interesses e expectativas de todos em favor do fortalecimento e da união de toda a categoria.

NOVOS ASSOCIADOSNOVOS ASSOCIADOS
Isabel Cristina Vias Boas Resende | Ativa-Lavras Marcelo Soares Coelho | Ativo-BH

Prezado associado, lembramos do espaço disponível no Jornal da ANFIP-MG para que você publique seus 
textos e anúncios classificados. Contribua conosco e ajude-nos dando suas sugestões. 

Entre em contato pelo email comunicacao@anfipmg.org.br ou pelo telefone (31) 3201-3582.
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ANFIP-MG REALIZA SUA XVIII FESTA JUNINA

CINEMA COM PIPOCA

A Associação promoveu, no dia 24 
de junho de 2017, sua tradicional Festa 
Junina. A décima oitava edição do evento 
aconteceu no belo Espaço Incasa, no bair-
ro União, em Belo Horizonte, e contou com 
a animação da dupla Karen e Kauã, da LS 
Produções e Eventos.  

Foi um entusiasmado “arraiá”, com 
muita dança e diversão para os associados, 
seus familiares e convidados. No buffet, 
quitutes característicos dessa época do 
ano: canjica, caldos de feijão, mandioca 
e canjiquinha, feijão tropeiro, pipoca, 
pão de queijo, quentão, dentre muitas 
outras delícias. O bonito espaço onde 
aconteceu a festa foi bastante elogiado 
pelos convidados.

Durante o evento, o candidato a pre-
sidente do Conselho Executivo da ANFIP 
[nesta eleição, há apenas uma chapa 
concorrente], Floriano Martins de Sá Neto, 
aproveitou para deixar uma mensagem 
aos convidados, ressaltando que os con-
selheiros da gestão 2017/2019 da entida-
de darão continuidade ao intenso trabalho 
da Associação na defesa dos direitos dos 
Auditores-Fiscais da Receita Federal do 
Brasil e da justiça social em geral.

A presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP-MG, Ilva Franca — que também é 
candidata na chapa única concorrente ao 
Conselho Executivo da ANFIP Nacional, 
para o cargo de vice-presidente de Assun-
tos Parlamentares —, informou sobre o 
trabalho da Frente Mineira em Defesa da 
Previdência Social e conclamou todos a 
participarem da greve geral [que aconte-
ceu no dia 30/06/2017], contra as reformas 
trabalhista e da Previdência.

O vice-presidente de Assuntos da Se-
guridade Social da ANFIP, Décio Bruno 
Lopes, candidato à reeleição, reforçou a 
importância dos associados participarem 
da eleição, mesmo que a chapa seja única, 
pois o voto de cada um representa o res-
paldo à motivação para o trabalho em prol 
da categoria.

A ANFIP-MG promoveu, em 07 de junho de 
2017, mais uma edição do Cinema com Pipoca, 
que contou com a exibição do filme “Como eu 
era antes de você”, com Emilia Clarke (Guerra 
dos Tronos) e Sam Claflin.

O Cinema com Pipoca é um evento que tem 
por objetivo relembrar belos filmes que marca-
ram época e estão guardados em nossa memó-
ria, além de promover a integração e reencontro 
de colegas. Participe dos próximos!
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ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO:  AGF GONÇALO COELHO
                                                          RUA GONÇALO COELHO, 56, CIDADE NOVA. BELO HORIZONTE/MG. CEP: 31.170-970

O pecúlio mudou a partir de 1º de fevereiro de 
2017, quando foi criada a Fundação Viva de Pre-
vidência Complementar (Vivaprev), que substitui 
a Geap Previdência (Geap/FSS) na administração 
do Plano de Pecúlio Facultativo. A partir de então, 
a Geap passa a cuidar apenas de planos de saúde 
e a Vivaprev será a instituidora do novo plano de 
pecúlio.

Antes, o pecúlio tinha a característica de ser 
uma espécie de seguro de vida e podia ser retirado 
apenas em casos específicos, em pagamento único. 
Agora, ele transformou-se em um plano de previdên-
cia complementar, que pode ser revertido em tantas 
parcelas quantos forem os anos de expectativa de 
sobrevida do titular, no momento da retirada. É uma 
aposentadoria programada, com o requisito de que 
o beneficiário deve ter mais de 55 anos de idade e 
estar adimplente em suas contribuições.

E os planos oferecidos pela Fundação Viva 
(Vivaprev) ainda poderão ser contratados para os 
familiares do titular. Funciona assim: o familiar deve 
associar-se a uma entidade instituidora [no momen-
to, apenas a Anviva está habilitada] e contratar um 
dos planos oferecidos pela Vivaprev, com custo 
muito menor do que os planos de previdência com-
plementar abertos.

É PECULISTA DA GEAP? TEM NOVIDADE PARA VOCÊ 

REAJUSTE DOS AUDITORES É SANCIONADO SEM PREVISÃO DE FINANCIAMENTO PARA O BÔNUS
A Lei nº 13.464/2017, fruto da sanção do PLV 

16/17 (MP 765/16) — que trata do reajuste dos 
Auditores-Fiscais — foi publicada no Diário Oficial 
da União no dia 11 de julho de 2017. A matéria 
havia sido aprovada, simbolicamente, no plenário 
do Senado Federal, no dia 01/06/2017.

O Senado foi simplesmente ignorado pela Câ-
mara dos Deputados, visto que somente recebeu 
a MP em seu último dia de validade. Ou seja, fez 
papel apenas de carimbador da decisão da Câma-
ra, não participando da análise e discussão sobre 
a matéria.

No texto sancionado pela Presidência da Re-
pública foram feitos diversos vetos. Entretanto, em 
relação aos Auditores-Fiscais, foi vetada apenas 
a parte que trata do bônus diferenciado para os 
integrantes do Carf, sob argumentos de que os 
dispositivos feriam o princípio da isonomia

Um detalhe importante no trâmite da matéria é 
que, com a aprovação do Destaque para Votação 
em Separado (DVS) n° 21, na Câmara dos Depu-
tados, foi excluído do texto a base de cálculo do 
Bônus de Eficiência. Assim, ficou mantido o Bônus 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

I ENCONTRO DE PECULISTAS DE MINAS GERAIS

Essas novidades foram apresentadas no I En-
contro dos Peculistas no Estado de Minas Gerais, 
promovido pela Associação dos Servidores Ativos, 
Aposentados e Pensionistas do Estado de Minas 
Gerais (Asas/MG), terça-feira (27/06/2017), na sede 
da ANFIP-MG, em BH/MG, e que contou com a 
presença da presidente do Conselho Deliberativo 
Provisório da Vivaprev, Eloá Cath Lor; da vice-presi-
dente da Associação Nacional dos Participantes dos 
Planos de Previdência da Fundação Viva (Anviva) 
— antiga Anapec —, Sibele Monteiro Machado de 
Souza Monteiro; e com o presidente da Asas/MG, 
Eduardo Celes.

Na ocasião, Eloá e Sibele explicaram as mu-
danças e quais providências os peculistas deverão 
tomar. De acordo com Eloá Cath Lor, eles mantêm 
seus direitos preservados, mas quem quiser pode 
optar pela conversão de seu patrimônio em apo-
sentadoria com valor definido, dividido em parcelas 
mensais.

Foram mantidos os seguintes planos de pecúlio:
1) Adiantamento Financeiro por Aposentadoria 

(AFA) — que a maioria já retirou, 20% no momento 
em que se aposentou; 

2) Pecúlio por Morte do Participante (PPM); 
3) Pecúlio por AIDS (PPA); 
4) Pecúlio Proporcional em Vida (PPV) — em 

que o valor remanescente, descontados os 20% do 
AFA, podem ser retirados pelos titulares que atin-
gem 80 anos de idade, com deságio estabelecido 
pela tábua atuarial de expectativa de sobrevida; e 

5) Pecúlio por Morte do Cônjuge ou Companhei-
ro (PPM-CO).

“Entretanto temos o direito de transformar o 
valor do PPM remanescente numa aposentadoria 
programada, desde que tenhamos mais de 55 anos 
de idade, estejamos adimplentes e tenhamos, no 
mínimo, cinco anos de contribuição. No momento 

da opção, 25% do valor do patrimônio serão pagos 
à vista. O restante será dividido por tantos quantos 
forem os anos de expectativa de sobrevida”, obser-
vou Eloá.

Para isso, os participantes deverão cadastrar-se 
na Vivaprev, através do endereço http://www.viva-
prev.com.br/AreaRestrita/PagAcesso/PrimeiroAces-
so.aspx, seguir as orientações e, posteriormente, 
encaminhar o formulário assinado, pelos Correios, 
à Fundação Viva (endereço: Setor de Múltiplas Ativi-
dades Sul - SMAS, Trecho 03, Bloco E, Salas 409 a 
416 - Ed. The Union Office - Zona Industrial, Guará 
- DF, CEP: 71215-300). Em caso de dúvidas, basta 
entrar em contato pelo telefone 0800 720 5600.

“Quem não sabe mexer na internet deve pedir 
ajuda aos filhos, netos, ou outro familiar, pois é 
imprescindível essa burocracia inicial”, alertou Cath 
Lor.

A ANFIP-MG, que gentilmente cedeu o espaço 
para a realização do evento e tem interesse em 
atuar em conjunto com a Anviva — já que muitos 
associados são peculistas —, foi representada pela 
presidente do Conselho Executivo, Ilva Franca, e 
pelos vice-presidentes Ana Lúcia Guimarães Silva 
(VP Executiva); Nelson Madalena Penitente (VP de 
Administração); e Maria José Soares Freire (VP de 
Finanças e Patrimônio).

Quem não é peculista e deseja adquirir o Pla-
no de Pecúlio Facultativo de previdência comple-
mentar, deve fazer aqui a inscrição na Anviva. Só 
pode contratar o plano quem estiver associado a 
um instituidor [no momento, apenas a Anviva está 
habilitada].

sem a devida fonte de custeio e em nenhum ponto 
está expresso que o Poder Executivo poderá definir 
novas fontes de financiamento, mas apenas admite-
-se a regulamentação. Diante do fato, esperava-se 
que a Presidência da República pudesse vetar a 
parte que trata do Bônus, o que não ocorreu. 

Além disso, o governo não vetou o artigo que 
limitou a autoridade do Auditor-Fiscal às atribuições 
previstas no Art. 6° da Lei nº 10.593. Esse fato mitiga 
o alcance de nosso poder em relação ao que está 
definido no CTN, em que somos reconhecidos como 
autoridade em matéria tributária em âmbito geral na 
Administração Tributária.

A restrição à nossa autoridade não pode ser ad-
mitida. Por isso, temos que continuar a luta até que 
este quadro se reverta.

Na avaliação da ANFIP-MG, o Bônus de Efici-
ência, além de se tornar uma parcela fixa de R$ 3 
mil, poderá ser pago em valor menor após a regu-
lamentação, caso não sejam atingidos os índices 
de produtividade definidos nesse ato. Somente na 
hipótese de o governo definir, por Lei ou Medida 
Provisória, uma fonte de financiamento variável, a 

exemplo do Fundaf, é que será possível o paga-
mento do Bônus de Eficiência em valores superio-
res aos R$ 3 mil, conforme expectativa de muitos 
Auditores-Fiscais.

Ficamos em um impasse: o Bônus, que já não 
previa paridade entre ativos e aposentados — uma 
das defesas da ANFIP-MG e da ANFIP — e não 
tem incidência no 13°, pode tornar-se uma nova 
gratificação congelada, a exemplo da GAT.

É lamentável que o cargo de Auditor-Fiscal da 
Receita Federal tenha chegado a este abismo e 
tamanha desvalorização.

De acordo com informações da ANFIP, a 
entidade está analisando o conteúdo da lei para 
preparar o ajuizamento das ações que visam ao 
restabelecimento da paridade remuneratória, bem 
como o restabelecimento das rubricas salariais 
que deixaram de ser pagas quando do surgimento 
do subsídio. 

O patrono dos processos judiciais é o escritó-
rio de advocacia coordenado pelo ex-presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), o jurista Car-
los Velloso.
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